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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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Data: 13/03/2026
Posto: Luanda/Angola
Palavras-chave: Feijão. Grão-de-bico. Mercado. Angola.
Responsável: José Guilherme Tollstadius Leal

FEIJÕES E PULSES - MERCADO DE ANGOLA 

SUMÁRIO:
Angola importa entre 15 e 22 mil toneladas de feijão e pulses por ano, sendo a
maior parcela ocupada pelo feijão comum (81%). O Canada é o principal
fornecedor, com 75% das importações, seguido pelo México e Argentina. A
participação brasileira no fornecimento de feijões e pulses para Angola é tímida
(0,7%).



O feijão comum e feijão macunde (caupi) são produtos amplamente consumidos em Angola,
integrando a cesta básica e sendo importante fonte de proteína vegetal.

A produção nacional, apesar da baixa produtividade, supre a maior parcela da demanda local,
que é complementada pela importação. Em 2025, Angola importou o valor de US$ 31,3 milhões
de feijões pulses.

No presente Agroinsight, abordaremos o mercado de feijões e pulses em Angola e importância
das importações para complementar o atendimento à demanda interna.

CONSUMO DE FEIJÕES E PULSES

O consumo de feijões e pulses em Angola tem grande importância na alimentação da
população, sendo uma das principais fontes de proteína vegetal. Esses produtos estão
amplamente presentes nos hábitos alimentares nacionais e fazem parte da dieta diária em
várias regiões, tanto urbanas quanto rurais.

O consumo per capita aparente, estimado com base nos dados da produção nacional,
importação e exportação, encontra-se entre 10 e 11 kg por habitante/ano, alcançando 378 mil
toneladas em 2024. Este valor não contempla o autoconsumo das famílias rurais, o comercio
informal não registrado e as trocas informais nos fluxos transfronteiriços. O consumo real
estimado pode elevar o consumo per capita para 18kg por habitante/ano.

O grupo do feijão comum (Phaseolus vulgares) é o mais consumido pela população angolana,
com destaque para:

Feijão manteiga: apreciado pelo tamanho do grão, sendo o feijão preferido para preparo do
feijão com óleo de palma, um prato típico local;
Feijão preto: consumido com maior expressão nos centros urbano, com destaque para
região metropolitana de Luanda;
Feijões rajados (pinto, catarino): apesar da existência da produção local, é o principal tipo de
feijão importados. 
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O feijão macunde (caupi, fradinho) está presente com mais destaque no meio rural e nas
províncias da região sul, que apresentam clima mais seco (semiárido a desértico).
Não existem informações disponíveis sobre consumo de grão-de-bico, feijão azuki e ervilha. No
entanto, se pode associar a demanda destes pulses à comunidade de expatriados (países
árabes, indianos), à comunidade mulçumana, assim como aos hotéis e restaurantes.

DINÂMICA DO MERCADO ANGOLANO

A maioria da população angolana faz compras de alimentos junto ao “mercado informal”
(mercados similares às feiras, que apresentam em seu entorno armazéns que vendem produtos
no atacado).

Nos mercados informais, as medidas mais comuns para venda a varejo são a lata (geralmente
lata de óleo), bacia ou caneca. Os vendedores expõem os feijões em bacias ou sacos de 25 ou
50 kg, retiram o produto de acordo com a medida e embalam em sacolas plásticas no momento
da venda.

TFonte: Angop TV

No mercado formal (supermercados), o produto é apresentado empacotado em embalagens de
900g, 1kg, 5kg ou 10kg. Existem beneficiadoras de feijão em Angola, que adquirem a produção
local ou o produto importado e embalam com suas marcas. Mas também se pode encontrar os
feijões embalados pelos próprios supermercados, sem marca comercial.

As principais marcas são:
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PRODUÇÃO DE FEIJÕES EM ANGOLA

Segundo dados do Anuário Estatístico 2024, publicado pelo Ministério da Agricultura e
Florestas, Angola produziu 371 mil toneladas de feijão na safra 2023/2024. O documento não
apresenta informações segregadas por tipo de feijão. A agricultura familiar responde por 89% da
produção de feijão e a agricultura empresarial por 11%.

O crescimento da produção de feijão em Angola foi de 7,65% no período de 2020 a 2024. No
entanto, a produtividade continuou baixa, registrando 546 kg/ha na safra 2023/2024.

A produção local supre de 90 a 95% da demanda do mercado angolano, sem quantificar as
exportações para países vizinhos, principalmente para a República Democrática do Congo
(RDC).

Não existem dados disponíveis sobre produção de grão-de-bico, feijão azuki e ervilha.

IMPORTAÇÃO DE FEIJÕES E PULSES

Angola importou 21,7 mil toneladas de feijões em 2025, ao valor de US$ 31,3 milhões. As
importações decresceram no período de 2019 a 2024, voltando a subir em 2025, conforme pode
ser verificado na tabela 1 a seguir:
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Tabela 1: fonte de dados da Administração Geral Tributária – publicada no Estudo de mercado angolano de feijões
e pulses (2019-2025) – elaborado pela consultoria ARMULAR para a Embaixada do Brasil em Luanda

Os dados da tabela 1 agruparam as importações de feijões e pulses. O feijão comum foi
responsável por 80 % do valor importado no período de 2019 a 2025, seguido pelo feijão azuki
(5,5%) e grão-de-bico (1,7%)

O Canadá foi o principal fornecedor do produto importado, com participação de 75,7% no
período de 2019 a 2025, seguido pelo México (5,9%), Argentina (4,9%) e EUA (3,4%). A
participação do Brasil foi de apenas 0,7% no período analisado.

No período de 2019 a 2025, a importação de feijão azuki totalizou 7.792 toneladas, de grão-de-
bico 3.621 ton, de ervilhas 632 ton e 584 ton de feijão-fradinho.

O mercado de Angola está aberto para feijões e pulses brasileiros. Para importação, se faz
necessário obter licença de importação junto ao Ministério da Agricultura e Florestas e ao
Ministério da Indústria e Comércio. A carga deverá ser acompanhada de Certificado
Fitossanitário emitido pela autoridade do país exportador.

Para entrada do produto no país, poderão ser solicitadas análises microbiológicas (Samonella,
Coliformes termotolerantes, Estafilococos, Bolores, Leveduras, Bacillus cerues,
Enterobactérias), para resíduos de pesticidas, contaminantes inorgânicos e micotoxinas,
conforme o Anexo V do Decreto Presidencial nº 179/18. A empresa importadora fica
responsável por providenciar a colheita das amostras e pelo envio das mesmas aos laboratórios 

Os resultados das análises poderão ser solicitados pelos órgãos responsáveis pela inspeção
sanitária de alimentos.
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A tarifa de importação (direitos de importação) e o percentual do Imposto sobre Valor
Acrescentado (IVA) que incidem na operação de importação pode ser verificado na tabela 2:

Tabela 2: Diretos de importação e IVA – pauta aduaneira de Angola aprovada pelo Decreto Legislativo Presidencial
nº 1/24
 

CONCLUSÃO

Angola importou de US$ 31,3 milhões de feijões e pulses em 2025, com destaque para
importação de feijão comum. Canadá tem sido o principal fornecedor, com participação de 75%
no período de 2019 a 2025.

Os produtos brasileiros têm participação tímida no mercado angolano – apenas 0,7%.

O Brasil pode ocupar maior fatia do mercado de Angola, com feijão preto, feijão branco e com
feijão carioquinha. Para este último, poderá ser necessário trabalho de promoção para que
venha a entrar no mercado de feijão rajado, atualmente dominado pelo feijão pinto e feijão
catarino.

Quanto ao grão-de-bico, feijão azuki e ervilhas, apesar do consumo não ser muito expressivo,
toda a demanda desses produtos é atendida com importação, em função da ausência de
produção local.
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